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RESUMO: O presente estudo teve por finalidade fazer um Diagnóstico Rural Participativo 

(DRP) visando avaliar a implementação de técnicas sustentáveis e autorreguláveis de uma 

pequena propriedade localizada no município de Medianeira-PR.  Esta pesquisa foi 

desenvolvida por meio de mapeamento dos indicadores: planejamento rural e de insumos, 

verificação de atendimento de necessidades locais e regionais e tipo de cultivo. Pode-se 

concluir que é através de diagnósticos como este, que é possível determinar o levantamento 

da realidade de uma determinada área e a viabilidade da implementação de técnicas 

sustentáveis e autorregularão.  É de extrema importância, a realização sistemática de 

produção, para auxiliar na rentabilidade do negócio, observou-se aumento nos custos de 

variáveis de produção, os atuais níveis de preços no mercado internacional somada à 

expectativa de safra na produção. A sustentabilidade na agricultura é desafiadora, por 

envolver aspectos econômico, social e ambiental da agricultura de pequeno porte. Devendo 

combinar a escolhas corretas no sistema de produção devido lucro ser menor. 

 

PALAVRAS-CHAVE: Diagnóstico Rural Participativo, Indicadores, Propriedade 

Rural. 

 

RURAL ENVIRONMENTAL DIAGNOSIS OF A PROPERTY_ Part II 

 

ABSTRACT: The purpose of this study was to do a Participatory Rural Diagnosis (PRD) to 

evaluate the implementation of sustainable and self-regulating techniques of a small property 

located in the municipality of Medianeira-PR. This research was developed through the 

mapping of indicators: rural and input planning, verification of local and regional needs, and 

type of crop. It can be concluded that it is through diagnoses like this that it is possible to 

determine the reality survey of a given area and the feasibility of implementing sustainable 

and self-regulating techniques. It is of utmost importance to systematically carry out 

production in order to assist in the profitability of the business, we observed an increase in 

the costs of production variables, the current price levels in the international market, together 

with the expectation of a harvest in production. Sustainability in agriculture is challenging as 

it involves the economic, social and environmental aspects of small-scale agriculture. Should 

combine the right choices in the production system because profit is lower. 
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INTRODUÇÃO: O agronegócio brasileiro, a partir de 1950, passou por grandes mudanças. 

O agricultor que era considerado “agricultor de subsistência” passou para “produtor rural”. 

Esta mudança otimizou o processo produtivo, profissionalizando a forma de produzir em 



 

escala para atender à crescente demanda mundial por commodities (LERMEN, 2017). A 

agricultura tem realizado uma função importante no desenvolvimento do país, através da 

geração de renda e emprego, desenvolvimento agrícola, alto grau de mecanização, alta 

rentabilidade e obtenção de resultados (GERHARDT, 2012). Mas junto a este crescimento da 

produção agropecuária vem os impactos ambientais que este setor provoca. Segundo 

Sambuichi (et al, 2012) “um dos grandes e atuais desafios para o desenvolvimento brasileiro 

é manter o crescimento da produção agropecuária e, ao mesmo tempo, reduzir os impactos 

dessa produção sobre os recursos naturais”. Para isso o proprietário rural precisa ter controle 

e planejamento das atividades da propriedade, sendo estas atividades fundamentais no 

gerenciamento da propriedade (GERHARDT, 2012). Portanto fazer um diagnóstico da 

situação atual de uma propriedade rural, é muito importante para o agricultor ter uma base de 

como está sua propriedade. Neste sentido, buscou-se com esta pesquisa, diagnosticar a 

realidade de uma pequena propriedade rural localizada no município de Medianeira - PR, 

considerando alguns indicadores, tais como: planejamento rural e de insumos, verificação de 

atendimento de necessidades locais e regionais e tipo de cultivo a fim de analisar as 

mudanças ocorridas nesta propriedade com o passar do tempo.  
 

MATERIAL E MÉTODOS: O local de estudo descrito possui uma área de 11,7000 ha, 

localizada no município de Medianeira no Paraná Foi utilizado um método único por se tratar 

de uma pequena propriedade rural, onde o sistema de produção de soja é de plantio direto 

safra 2017/2018 tendo como objeto de estudo uma pequena propriedade rural localizada no 

município de Medianeira.  Os métodos utilizados para se fazer o DRP, foi o uso de 

indicadores, nos quais levantamos características da propriedade. O método deriva da 

metodologia e trata do conjunto de processos pelos quais se torna possível conhecer uma 

determinada realidade, produzir determinado objeto ou desenvolver. Como 

ANDRADE(2003) ressalta, o método comparativo é usado tanto para comparações de grupos 

no presente, no passado, ou entre os existentes e os do passado, quanto entre sociedades de 

iguais ou de diferentes estágios de desenvolvimento. 
 

Figura I: Mapa de uso e ocupação do solo da propriedade analisada 

 
Fonte: Google Earth, [2019]. Editado pelos autores, 2019. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO: Para um breve histórico da propriedade, através de 

entrevista in loco foi levantado que no ano 1981 até 1995 o plantio era totalmente manual, 

preparando a terra com arado de bois e plantando com máquinas de mão, o uso da mão de 

obra com enxadas era indispensável. Com o passar dos anos, depois de quatorze anos, em 

1995, foram feitas tentativas de implantação do plantio direto, logo o sucesso acabou-se com 

as curvas de nível passou-se a usar um sistema de base-larga, no qual visa drenar solos de 

terras baixa e altos níveis de encharcamento. Máquinas não foram adquiridas devido a pouca 

estrutura e capital para investir, mas todo o processo continuava com ajuda de terceiros. O 

planejamento da propriedade na compra de insumos como herbicidas, fungicidas e inseticidas 

são feitas a partir das recomendações dos técnicos especializados na área buscando aplicações 
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de qualidade com custos. A adubação utilizada é feita conforme análise de solo e 

recomendação técnica. O produtor atualmente faz a escolha dos insumos e sementes se 

baseando da seguinte forma: as sementes são escolhidas através de pesquisas e testes, através 

de plantios feitos em anos anteriores, de visitas técnicas a outras propriedades e em eventos da 

área rural como show rural. A forma de pagamento utilizada na produção de grãos da 

propriedade é feita com financiamentos junto a PRONAF Agroindústria, um subprograma do 

Banco BNDES que visa o crescimento do produtor. O gerenciamento e controle dos gastos da 

propriedade se dá por meio de armazenamentos das notas fiscais emitidas, também se mantém 

em um caderno de registros as horas máquinas que foram utilizadas e um registro das 

despesas com terceiros e outros. Na Tabela 1 é exibido os dados cedidos pela Lar Cooperativa 

agroindustrial (2019) e demonstram os custos da safra de milho, produção estimada e a 

rentabilidade. 

 

TABELA 1:  Descrição dos Custos na Produção de Milho na propriedade Horonzy 

 
FONTE: Modificado de Lar Cooperativa agroindustrial, (2019) 

 

Já na Tabela 2 é exibido os dados, com base em informações de Lar, Cooperativa 

agroindustrial (2019) da pesquisa documental realizada na propriedade e demonstram os 

custos da safra de soja, produção estimada e a rentabilidade. 
                          

TABELA 2: Descrição dos Custos na Produção de Soja na propriedade Horonzy 

 
FONTE: Modificado de Lar, Cooperativa agroindustrial, (2019) 

Na safra 2017/2018, o custo dos insumos utilizados para a produção da soja afetou 

diretamente a rentabilidade da atividade, uma vez que o preço do grão despencou no mercado 

e os insumos permaneceram com seus preços em alta e inalterada. Os Municípios 

paranaenses se destacaram na produção agrícola e pecuária, divulgada pelo Instituto 



 

Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE). Conforme a pesquisa, no ano passado o Paraná 

consolidou sua posição de maior produtor de milho, de feijão e trigo e o segundo maior 

produtor de soja. (GOVERNO DO PARANÁ, 2011). 
 

CONCLUSÕES: É através de diagnósticos como este, que é possível determinar o 

levantamento da realidade de uma determinada área a fim de analisar a viabilidade de 

implantação de implementação de técnicas sustentáveis e autorreguláveis visando minimizar 

o desmatamento. Concluindo-se que é de extrema importância, a realização sistemática de 

produção, para auxiliar na rentabilidade do negócio, observou-se aumento nos custos de 

variáveis de produção, os atuais níveis de preços no mercado internacional somada à 

expectativa de safra na produção. A sustentabilidade na agricultura é desafiadora, por 

envolver aspectos econômico, social e ambiental da agricultura de pequeno porte. Na 

observação ao exposto verificou-se que a propriedade está bem administrada e com 

exploração correta da terra, mas ainda não tem condições de implementar técnicas 

sustentáveis e autoreguláveis de produção.  
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